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Distinguem—se, no sistema educacional brasileiro, três or- 
dens de responsabilidade administrativa: & federal, a estadual e a 

municipal. 

O Govêrno Federal, através do Ministerio da Educação e cul 
tura, exerce controle sobre todas as instituições de ensino mantidas. 
Com recursos da 

ou particulares 
rais. 

União e inspeciona as escolas estaduais, municipais 
de ensino pos—primario'equiparadas aos padrões fede— 

agrícola e o militar estao sob a jurisdicão do Minis 
.terio da Avricultura e dos ministerios militares. 

O ensino 

Cada um dos 21 Estcdos da republica federativa brasileira, 
e o Distrito Federal, possui um orgao que assegura a 

seu sistema escolar, e, 
coordennçao de' 

I I , I 
em particular, do en51no primario e normal. 

' I . 

O ensino, nos ClnCO territorios, esta sob o contrôle do QQ
A verno Federal. 

' .*. 
Educacão pre—escolar e primaria 

A educação pré-escolar, compreendendo_escolas matcrnais e 

jardins de infancia, vem evoluindo lentamente no Brasil, com inciden, 
cia significativa apenas nos maiores centros urbanos. 
jardins de infância adotaram os métodos 
modificados sob a influência de Montese 

Os prime iros 
,) 

Froebel, posteriormente 
ori e Decroly. 

Embora & mnior parte dos Estados estabeleça para a escola 
primária um curso de cinco anos, dividido em dois ciclos — fundamen- 
tal e complementar — O que se verifica, efetivamente, e, em geral,um 
curso primário de 

urbanas. 

I ' . ., três series nas areas rurais e de quatro nas areas 

A legislação que regula o ensino primário estabelece—que 
na primeira série do curso elementarx 

as crianças anelfabetss de sete anos.de idade. Na realidade, a secº 
la primária brasileira recebe, na primeira série e, depois, nas de - 
mais, alunos de todos as idades entre 7 e lu anos. 

Ao retardar ento do ingreSSo na 
a possibilidade de o aluno repetir um 

. . ., . ' . Virtude dos criterios adotados para, a 

brasileira pode cumprir sua obriga cao 
anos e permanecer na escola por periodo superior 
snes oferecidos pelo sistema escolar. 

escola primaria aesocia-se 
ou mais anos, varias vêzes, em 

promoção. Assim, a criança
' 

escolar entre os 7 e os lu 
aos ”quatro e três
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O sistema escolar brasileiro acolhe cerca de 5 milhões de 
crianças no ensino primário, o que representa perto de 70% da popula- 
ção escolar de 7 a ll anos de idade, Dos alunos matriculados, somen- 
te pouco mais de ASO. 000 atingem o quarto grau ou ano escolar. 0 de- 
ficit desse ensino, dentro de um minimo de quatro anos de estudos, é 
de mais de l,200.000 crianças, que tambem deveriam chegar ao quarto 
grau e que deixam a escola sem o correspondente aproveitamento. 

cºm referência ao ensino primário enfrenta o Brasil os se — 

guintes problemas principais: numero insuficiente de prédios escola — 

res; desordem na distribuiçaod os alunos segundo as idades; tempo de 
escolarizaçao insuficiente, dia escola reduzido, em virtude do siste 
ma de dois e, ate, tres turnos diarios na mesma escola, alto índice 
de reprovaçao e evasao escolar;e u, em conseqdencia dessas condiçoes, 
uma escola primaria pobre, puramente seletiva, Visando, antes do tu — 

do, a preparar os alunos para ingresso na escola secundaria. 
, _ 

Varias medidas Vêm sendo tentadas no sentido do melhorar as 
a: ' 

. ' . condiçoes da escola primaria. 

0 Ministerio da Educação e Cultura inicióu um plano de auxí lio aos Estados, no sentido de estender a escolarização a quatro anos 
nas zonas rurais e a seis nas urbanas. A Sª e ayóªÍséries,Ças GSCOA- 
las urbanas, que deverão ser implantadas gradualmente pelo Estado no 
seu sistema de ensino primário, serão organizadas de.modo a ter o dia 
escolar de seis horas, dividido em fases: uma de—extensão da aprendi- 
zagem fundamental ou de cultura, com quatro horas diarias de estudos 
em classe, e outra de iniciaçao em atividades pre—vocacionais, com 
duas horas de frequencia a oficina que sera instalad.a em cada escola. 
Em 1957 foram apliCados cem milhoes do cruzeiros na construçao e equi 

«pamentoc do pequenas oficinas de artes industriais e no aperfeiçoamen- 
to dos professores destinados ao ensino nessas oficinas. 

O Centro Brasileiro de PeSquisas Educacionais elaborou um 
plano de ordenaçao do ensino primario, por idades, que vem sendo rq 
mendado aos Estados, estanc.o ja sendo aplicad.o em um grupo de escolas 
do Rio Grande do Norte o do Rio Grande do'Sul, e nas escolas. experi - 

'mentais desse Centro e dos centros regionais.. Tambem vem sendo reco— 
mendada a adoçao de regime mais flexível de promoção, ja estando sen» 
do aplicado 0 do promoção automatica nesse mesmo grupo do escolas. 

A partir de 1955, o Instituto Nacional deíãstudos Pedagogi— 
cos vem fazendo funcionar, no Rio de Janeiro, uma escola de demonstra 
çao do educaçao progressiva que visa a servir de campo de obserVaçao 
para professores e orientadores do ensino primário, em estágio de a — 

“perfeicoamento;- realizar, em profundidade, estudos sobre educaçao pri 
maria; proporcionar aos alunos que a freqdentam uma educaçao primaria 
completa e adequada as condiçoes das crianças e as exigencias sociais 
e humanas. Essa escola dispoe de um serviço do psicologia o



v 

conta com orientadores de serie e atividades como Mãsica, Recreação 
e Trabalhos Manuais. Dez turmas da escola estão utilizando recursos“ 
que representam desenvolvimentos e modificações do metodo de proje « 

tos e, em quatro, experimenta-se o de_"unidades de aprendizagem“. Ne- 

la fazem estagio professores prinarios procedentes de varios Estacos, 
que, de volta, ja estao trabalhando em escalaº do mesmo tipo. Nos 

mesmos moldes funcionam'uma escola em S. Paulo e outra em Porto Ale— 

gre, pertencentes aos Centros Regionais de Pesquisas Educacionais. 
, "'N 

' ! 
ªgsigo Mediº 

' 

. , ! ' . «10 ens1no de nivel medio Jran ge as escolas secundarias, cg 
. .. . . ! merciais, industriais, agricolas e normais. 

O ensino secundaria, cuja finalidad.e consiste em dar pregª 
raças intelectual geral que possa servir de base a estudos mais ele— 
vados de formaçao especial, compreende, no primeiro ciclo, 0 curso

" 
I .' 

ginasial, em quatro anos, com dez materias do ensino, inclusive e 
. 

.. 

. . . ' ' 'o francês, inglês e latim. No segundo oiclo ha 0 colegio, que se des—- 
. ' . . ! . dobra em curso cla 55160 e curso cientifico, ambos de três anos. *

O 

ramo classico se distingue do cientifico pela menor accntuaoao da ma
! tematica e das cit “no as naturais. “ 

O ensino comercial abrange um curso basico, de quatro anos, 
com finalida le profissional e nao apenas propedeutica, e, no segundo. 
ciclo, os cursos tecnicos, em cinco vs .riedades. 

No ensino industrial, alem dos cursos artesanais, de peuco 
desenvolvimento entre nos,1ha9 no primeiro ciclo, os curSos indus _ 
triais basicos, em quatro anos, que formam artífices, e os cursos de 
mestria, em 3 anos. Ambas as modalidades compreendem oito grandes. 
setores industriais, dentr o dos quais se distribuem Zue 25 Cursos. 
Acima_destes estao os cursos tecnicos, em tres ou quatro anoshade 2h 
tiPOSo I 

.. , ,! ' 
_

, ª" O enSino agricola esta organizado nos mesmos moldes do ene 
“‘xsino industrial. 

O crescimento desses ramos do ensino medio foi o seguinte,— 
'“no periodo de 1951 a 195u, verificando-se a multiplicaçao acelerada 

dos cursos secundarios e comerciais, mantidos, na quase totalidade,' 
por particulares.
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Ensino Seª cuncario Ensino Comercial _ Ensino Industrial 

Unid» esc. Metric, Unid. esc. Matric. Unid. esc. Matricula 

1951 2.19o: 'uo5;ou9 752 71.077 121 17.013 

1956 2.716 619.019 993 123.635 boa -17.5ou

I 
Ensino Agricola 

Unid. esc. Metric. 

,1951 
" 

uu 1.66a 

1956 4 su 3.098 

Premido pela necessidade de expandir as facilidades de educação; 
a fim de atender ao desejo positivo e sempre crescente da população 
por mais educaçao escolar, vem o Brasil enfrentando serios problemas, 
decorrentes de uma escola secund.aria pdf «dronizada e siniplifioada, fun— 

cionando na base de improvisaçoes sem as condiçoes necessarias ao de— 

senvolvimento do processo educativo. 

Também o ensino comercial vem se expandindo desordenadamente. 
O ensino industrial, de custeio difícil, não acompanhou o ritmo de de 
senvolvimento dos dois outros. A rªg'l cies do plano de estudos das es- 
colas industriais tornou—ds inadequadas para suprir as necessidades 
do mercado de trabalho, motivo que determinou a elaboração de um pro— 

_ 

jeto de roeStruturação, em bases mais flexíveis, apresentado ao Con - 
'gresso Nacional. 

Encontra —se também em discussão no Legislativo um projeto de re 
forma do ensino secundario que estabelece um currículo diversificado 
em duas formas, sob um tronco comum, com disciplinas obrigatórias e 

facultativos. 
Tem havid_o grand.e reacao em torno dêsse projeto, parecendo diíí til chegar- -se a um acordo que nto ªs discil olinas basicas, de cunho o — 

ªbriggtOrio,_ e, princ1pulmcrt , quánto a aceita çao de dois planos, um 

oriente do no sentidoc de estudos abstrá.tos e, outro, no de atividades 
praticªs. 

Em 1953 foi criada a Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do 
Ensino Secundário e, em l95h, a Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão 
do Ensino Comercial, que, embora Venham desenvolvendo intensa atuação, 
representam since tentativas fragmentáriss no sentido de solucionar 
os serios problemas do ensino medio entre nos.
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Em 1953 foi estabelecido_o regime de equivalência entre Qi— 

versos cursos de grau médio, para efeito de matrícula no cielo cole— 
gial e nos cursos superiores. [Através de exames de adaptação, podem 
os alunos passar do primeiro ciclo_de qualquer curso tecnico—profis— 

. ! sional para o colegio, e, do segundo ciclo, para os cursos superio. —,I res, neste ultimo caso tambem sem exames de adaptação, em determine— 
N , . . . . u das condiçoes. Tambem feiraberte.a possibilidade de transferência 

. o . , l u I , I de um para outro curso, no primeiro c1clo, nas series intermediarias. 
Foi uma medicla de grande alcance, não 56 por estabelecer & 

intercomunice cao entre os cursos de nivel meo.io, como tambem pelo 
possivel aumento de prestigio que podera advir para os cursos profis 
sionais, deixando o curso secundario de constituir a unica via de 
acesso ao ensino.superior. 

Ensino Superior 

O ensino superior é aberto a todos os estuím tes que te - 
nham concluiõo sete anos de estu(os em cursos de nivel medio, Com —»w 

proende escolas isoladas e universidades. A duraçao_dos cursos va # 
ria de três a seis anos. Compreende os seguintes ramos: Administra— 
ção, agronomia, Arquitetura, BelaS'Artes, Biblioteconomia, Ciências 
Economicas, Diplomacia, Direito, Educaçaon Fisica, Enfermagem, Enge - 
nhaiia, Estatistica, Farmacia, Filosofia, Ciencias e Letras, Geolo - 
gia, Jornalismo, Medicina, Muse olog sia, Musica e Canto, Odontologia, 
Politica, Quimica Industrial, Serviço Social, Sociologia e Politica, 
Veterinaria. 

Em 1957 havia no Brasil 19 universidades, que gozam de au— 

tonomia ô.idatica, financeira e disciplinar. Funcionaram, nesse ano, 
”395 estabelecimentos de ensino superior, dos quais 181 são mantidos 

,. 

pelos poderes publicos. A matricula foi de 78.ul9 alunos. O numero 
de conclusoes de curso eleVou—se, em l956, a 12.3u0. 

O ensino superior, como o ensino medio, vem apresentando 
indices d.e desenVlimento anais elevados que o ensino elementar, cem“ 
predominancia das faculd adcs de filosofia e de economia. 

. 
o 
, l O crescimento acelerado e desordenado, Ja asSinalado com 

o. . . ' . ' . —referencia, ao enSino medio, vem atuando tambem sobre o enSino supe— 
rior, em que as escolas se multiplicam sem um plane geral que viesse. 

. 

. I 
. * . e atender, quantite tive e qualitativamente, as reais neces51dades do 

pai 5. ' ' 

O numero de escolas superiores gratuitas cresce dia a dia, 
com consideravel onus para os poderes publicos.

! Nas despesas globais com e ensino, em todo o pais, a quota



.hcom o ensino superior foi, em 1956, de 26%, quando, em 19u8, corres- 
pondeu a lZ,u%. 

Com exceção das universidades rurais, que são centros._ de 
, , ., ,f. ., formação e pesquisa no campo da agronomia e no dom1n1o de estudos cg 

nexos, todas as universidades compreendem faculdades de filosofia 
(com os cursos de filosofia, ciencias, letras e pedagogia), de direi" 
to, de engenharia civil e de medicina. A maioria das universidades .c. -. ,- . *. .“: 4.. possui iaculdades ce ocontologia, de farmaCia e de cienClas economi- 
cas e tres, dentre elas, possuem escolas de belas artes. 

Em 1951 foi institui cm. a Campanha Nacional de Aperfeiçoa « 

mento de Pessoal ô.e1divel Supem or, (CAPES) com o objetivo de contri 
buir, por açao direta e indireta e pelo fornecimento de informaçao 
apropriada, para & ad.equada expansao dos quadros brasileiros de pes— 

soal de nivel superior necessarios a conduçao dos empreendimentos pu 
blicos e privados que viSam ao desenvolvimento economico e social do 
pais. 

A CAPES tem desenvolvido intenso programa, nos seguintes 
tipºs ô.e iniciº ativas: contratos de professores e tecnicos estrangei 
ros e nacionais; desenvolvimento de centros nacionais do aperfeiçoa— 
mento pos—graduaoo, aperfeiçoamento de professores e assistentes do 
'corpo docente superior do pais; promocao d.e cursos pos-graduados;bol 
sas para aperfeiçoamento pos-graduado no pais e no estrangeiro; le - 
Vantamentos sobre a situação do ensino superior no país; estudos e 

ensaios sobre problemas do ensino superior e ecessidades de pessoal 
de nivel superior no país. 

Formação de.professores 

A formação dos professores primários (ensino normal) tem 
constituído, tradicionalmente, uma função das administrações educa ; 
cionais dos Estados. Varia, assim, de uma para outra unidade da fe— 

deraçao, o reg edo props racao de mestres primários, guardando, po— 

rem, uma linham lde correspondencia geral qu ianto ao nivel en que se 
processa tal preparaçao; 

Dois tipos de cursos são, de modo geral, mantidoscno Bra « 
sil: o curso de regentes de ensino com a duraça o de quatro anos, se— 

'quente ao curso primario, e o curso de for Wiaçao de professores 'em 

tres ou dois anos, para ingresso no qual e necessaria.a conclusao do 
Curso ginasial, que deve funcionar anexo ao curso normal. Essas

_ 

duas modalidades de cursos generalizaram—se a partir de l9u6, com «a 
Lei Orgânica do ensino Normal, que constituiu uma tentativa de uni — 

formiZaçao desea ramo do ensino no Brasil. Até então, o ensino nor— 
mal era ministrado num curso unico, do cinco ou seis anos, articula—



7. 

do com o ensino primario, 6.o qualidade variavel de um para outro Es— 

tado, apresentando contudo, carater-profissional mais acentuado. 

A nova organização, adotada pela maioria dos Estados, tren 
xe, como consequência, o desvirtuamento dêsse sentido profissional, 
verificando-seª atualment3, a transformação da grande maioria dos 

cursos de regentes 6_o ensino em simples cursos ginasiais e um serio- 

congostionam mente das escolasvde seg 160 ciclo, procuradas principal- 
mente pelo curso secundario que oferecem» 

Ha, entretanto, preocupação por parte do alguns Estados no 

sentido do reorganizar o seu sistema do ensino nermal, de modo a pro 

piciar a formaçao de mestres primaries om VE»TiOS niVeis, cora Curried. 
los fleXiVeis, estanô.o ja em fexecueao, no Estas e do Rio Grande do 

Sul, ra ºgdical reforma no plano de preíãaraçao do professor primario. 

Em 1956 registravam-se,_no ensino normal, 928 unidades es; 
colares5'eom uma matrícula de 60.851 alunos, enquanto em 1951 eram, 

respectivamente, de 652 a 57.826. Em 1955 foram diplomados peles eg 

tabelecimentos do onsino normal 17.925 professores. 

O nâmere do professores primários não normalistas, isto é, 
sem qualquer curSO profissional, 5 elevado no Brasil. Em 1955, para 

71.613 professores normalistas, havia 62.756 não normalistas. 

Indopo ndentemente das medidas que são postas em prática os 

las administraçoes de cada Estado da Federacao, vom elnstituto Na » 

cional de Estudos Pedagogices desenvolvendo, ha varios anos, intense 
programa de aperfeiçoamento 6o professores, adninistradei es o pes - 
seal tecnico do ensino primario e normal, atraves de cursos, esta .9 

gios e seminarios, sob regime de bolsas de estudo, o do nodo espe ; 
cial, ultimamente, o porfolgo,uonto do professores das "Escolas de 

Aplicação“ anexo as escolas normais.
' 

Além.6.os estabelecimentos de ensino normal existem, no Bra 
sil, as Faculdades do Filosofia, que tem, dentre outras finalidades-,“ 
a de props rar cendi& tos ao magisterio das escolas secun& iria s o no; 

'maiS. Correspondem, nesse aspecto, as "Escolas Normais Superiores" 
de outros paises. 

Apesar de ja funcionarem 52 Faculdades do Filosofia, são 

"—elas insuficientes para diplomar os professores necessários 53 escºa 
las Secundárias e normais existentes no País. Decorre dai o'"magi8— 

terio do emergência“, bastante numeroso, composto de professores no; 
maliste as e portadores do diploma 6.o cursos de,nivel superior. Embe— 

ra esteja êsse professorado sujeito a prestaçao do "exames de sufi - 
ciencia", perante bancas oficiais, para obtençao da "licença defini— 
tiVa“, é ele admitido, a titulo preeario, sem exigencias quanto a 

prova do eomeetencia profissional.
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Nos estabelecimentos de ensino médio oficiais, alem.da li— 
cenca expedida pelo Ministério da Educação e Cultura, exigida de to- 
dos os professores em geral, são os candidatos ao magistério submeti 
dos a concurso de provas (teóricas e praticas)_e de títulos. 

As Campanhas de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secun— 
dário e Comercial e, anteriormente, a Comissão Brasileira—Americana 
de Ensino Industrial, tem realizado significativos esforços no senti 
do de promover o aperfeiçoamento de professores, diretores e inspeto 
res das escolas do ensino medio, atraves de cursos, estagios, seming; 
rios, missoes tecnicas e pedeºovicas, publicacao de guias metodologi 
cos e revistas especializªdas, 

No ensino superior, o pessoal docente das escolas mantidas 
pelos poderes publicos compreende dois grupos: a) pertencente & cer— 
reira do pro fessorado, que s» distribui por cargos sucessivos da ca; 
reira, em ordem hierarquica crescente : instrutores, assistentes, prº 
fessores adjuntos e professores catedraticos, estes ultimos nomeados 
mediante concurso de prGVas e titulos, b) não pertencentes a carrei- 
ra: livres docentes,13rofossores contratados e auxiliares de ensino. 

No 5 escolas superiores particulares os professores sao ad— 
mitidos por contrato, entre pessoas portadoras de diploma de curso 
superior. ' 

Financiamento da Educaçãº ._..— 

De acordo com & Constituiçao Brasileir.a de l9u6, a respon— 
sabilidado pe]_as deepesas com os sisternas de educaçao publica, »no 
pais, devem repartir—se enti Q o Governo Federal, os Governos Esta _“ 
duais e as Administrações Municipais, na proporçao, reSpectivamente, 
de 10 e 20 por cento da renda resultante dos impostos. 

Estudos recentes revelam que a Uniã o tem despendido 7,1% 
de sua renda trilautaria com o ensino, os Estados Q o Distrito Fede — 

ral 2u% e os Municipios 17,u%.
) 

Em 1956, o montante de s despesas publicas realizadas com o' 
“ensino e a cultura, em tecle o pais, elevou—se a 15.828 milhoes de 
cruzeiros, contribuindo os Estados e o Distrito Federal com 55,9%; a 
Uniao com 33, 9% Q os Municípios com 10,2%. A soma dessas despesas 
foi d_istribuida na base de 36,5% para o ensino elementar, 18, 5% para 
o ensino superior e 16% para o ensino medio. 

Nas despesas estaduais destaco—se a posição de São Paulo, 
cugos gastos corresPonderam a u9,u% do total; 

Os principais ga stos d.a Uniao, em meteria de educaçao, tem 
sido com o ensino superior e o ensino de grau medio, neste ultimo so

4

I
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- " . . . 4. 

bretudo com o ensino tecnico—prof1551onal. Em 1956 o Governo Federal 

custeou 75% da s despesas com o ensino superior e 51, 3% das despesas 

com o ensino medio. 

No setor do ensino elementar a atuação da União é menos sen 

tida, exercendo—se atraves de um Fundo Nacional de Ensino Primário, 
instituído em l9u2, resultante de taxas especiais, cujo montante nao 

chega, porem, a 2,0 das despesas realizadas pelo Ministerio da Educa « 

cao e Cultura. Os recursos do Fun(lo sao aplicados, mediante couve — 

nios firmados com os Estedos e Municipios, na construcao de predios 

para oscoM olomentwro 3 1 iormais (70%), na alfabetização d.e caul- 
tos (25%) e no aperfeiçoamento de professores primaries e de ensin 

normal (5%) .. 

1; 

Foi instituido, em 1955, o Fund.o Nacional de Ensino Medj.o, 

cujos recursos se destinam a: bolsas de estudo em beneficie de adoles 

centes aptas necessitados (ate 50%), auxilio para a manutençaoc dos es 

tabelecimentos de ensino, inclusive suplementaçao do salarios dos pro 

fessores, contribuicoes para a, auplia goo e a melhoria da rede escolar: 
Os recursos do Fundo, que pocLem ser aplicad.os ate 70% na rede de esco 

las publiCa 5, vem beneficiando funcancntalNcntc, o ensino privado, em 

Virtude de ser ainda a iniciativa particular responsavel, no Brasil, 
por cerca o_o 66% das escolas e matriculas do ensino secundario e por 

cerca de 93% do ensino comercial. 

Tem a União cooperado, ainda, com entidades particulares do 

ensino, principalmente nos setores 6.0 ensino médio e do ensino supe — 

rior, por meio de auxílios c sub'enções, que subsistem independente - 
mente do Fundo de Ensino Medio.

' 

Enquanto o Governo Federal atende, preferentemente, ao ens; 
no superior e tecnico-profissional, os Governos Estaduais e Munici — 

pais atendem, sobretudo, ao ensino elementar. Assim, em 1956, o ens; 
no elementar foi custeado, em 12,1%, pelos Municípios e, em 86,u% pe- 

los Estados. AS despesas com o ensino medio foram realizadas, na ba— 
., se ce 66,6% pelos Estados e o Distrito Federal. 

, 
Vem Se afirmando, ccda vez mais, a tendencia: de aplicaçao

I 
dos recursos publicos na manutençao do ensino superior e do ensino me 

rdio, com prejuizo sempre maior para o ensino primario. 

Na Conferência Nacional de Educação realizada em Curitiba, 
em 195u, foi aprovado um plano de financiamento da educação elaborado 

! . . . * . pelo Prof. AniSio Teixeira, como sugestão as autoridades. 

O plano prevê a constituição de fundos de educação na esfe— 

ra municipal, estadual e federal, partindo—se das atuais percentagens 

das rendas de impostos que a Constituição prevê para aplicação na edu 
cação publica. Jssas percentagens formariam os recursos mínimos dês-



ses fundos, aos quais se ajuntariam ºutros provenientes de tax 3 as. 

pecia is, multas e rendas eventuais, etc. Os"fundos seriam adminis —_ 

.trados por conselhos _ federal, estaduais e municipais - com autono—l 

mia adninistrative , embora sujeitos ao ,siStema de prestaçao de con « 

tas publicas, adotado no Brasil. ' 

, 
A base de todo o financiamento da'educação estaria nos fig; 

dos municipais, em relaçao aos quais os fundos estaduais teriam oJri 
gaçocs upletivas, isto e, de complementaçao de recursos, atra*es de 

convêniãs. O fundo federal seria supletivo em relaçao_aos fundos eg 

taduais. 
.

- 

.Tais ação s supletivas teriam sempre em vista as mai01a 
,A cessidades, deficiencias e possibiliC& os locais d.e educaçao publica 

“e privada." ' 

Centros de PeSQuisas Educacionais 
a. 

No sentido de dotar o Instituto Nac101ial de Est ado: Pe da É; 

gicos de meios adeeaados a peSquisa educacional em toda a extens são 

“orritorio brasileiro, 'foram instituídos, pelo Ministério :19. ; u-' 

3 e e Cultura, em dezembro de 1955, e Centro Brasileiro de Pesqw 

-sas ª_uce cionais, com sede no Rio de Janeiro, e cinco Centros Regio— 

nais do PeSquisas Educacionais, sediados nas cidades de Recife, Sal— 

vador, Belo Horizonte, São Paulo e Porto Alegre, Tais Centros tem 

por objetivos:
l 

1) pesquisa das condições culturais e escolares e das ten— 

dências de d.esenvolvinento de cada re qiao e da socieda— 

de brasileira como um todo, para efeito de conseguir-se 
a elaboração gradual de uma política educacional.para o 

pais;
' 

Z) elaboração de planos, recomendações e sugestões para' & 

revisao e a rcconstruçao educacional do pais - em cada 

regiao nos niveis primario, médio e superior e no setor 
de educacao de adultos; 

.3) elaboração de livros ce fontes e de textos,.preparo de 

'material de ensino, estudos especiais sobre administra— 
çao escolar, curriculos, psicologia educacional, filosg 
fia da educaçao, medidas escolares, fornação de mestres 
e sobre quaisquer outros to mas que concorrem para o a n 

perfeiçoaancnto do magisterio nacional; 

&) treinamento e aperfeiçoamento de administradores escolª 
).res, orientadores educacionais, especialistas.de educa— 

, 
I ' 

ção e professores de escolas normais e primarias.



Os Centros de PeSquisaS'eontam com quatro divisões: Divi— 
sao de Planejamento, de.PeSQuisas Educacionais, de Pesquisas Sociais 

&. e de Decumentaçao. a 1
“ 

O Centro Brasileiro de PeSquisa s Educacionais ja publicou 
varios trabalhos, resultantes de pGSquisaS promovidas no campo_ educa 
cional, antropologico e social brasileiro, por especialistas brasr. « 

loiros e estrangeiros, estes enyiados pela Unesco, e q constam, em 

grande parte, da bibliografia apreSentada nesta Revista. Reali7a, // atualmente, um curso de pesquisadores sociais.,” 
.."I, 

Desenvolve—se, no Centro Regional de S. Paulo, oem a col e- 
boraçao da Unesco, um Curso do. Especialis.tas em.Educaçao, benefi-z aº 
do 20 bolsistas brasileiros _ professores, administradores e teen; — 

cos do ensino primário - e ll.bolsistas de países Sul-americanos. 
'

) 
Todos os Centros de PeSquisas mantem escolas de demonstra- 

çao de educaçao progressiva, mencionadas na parte referente ao ensi— 
no primario. 

Camºanhas de Educªgªg 

Alem d.as campanhas ja referidas (CADES, CAEC e CAPES), de— 

senvolveu—se no Brasil, as se guint 
gao Rural, instituída em 1952, Com o 

de base no meio rural brasileiro. Te em realizado cursos de treinamen 
to de professores rurais, missões rurais, etc., destacando-se,' como 
atração mais significativa, o Centro de Educação de Base de Colatina, 
no Estado do Espírito Santo. 2) “ “of ' n d te ª 

d "EQ— 

.âigg, iniciada em 1956, destinando—se a incentivar a produção e pro—
, 

() (:: 

objetivo de difundir a educaçao 

mover a distribuição de material didatico, visando a melhorar a sua 
qualidade, o seu bom emprego, assim como a sua progressiva padroniza 
ção. 3) Cº amoanha Nacional de Educagao de Adultos, instituida em 

l9h7, e que, em 1956, fez funcionar 10.322 cursos, frequentados por 
63;9u7 alunos, tendo mantido, no mesmo ano, 83 centros de iniciação 
profissional. zu).Qamnanha Nacional de Merenda Escolar, que vem rea— 
lizando, a partir de 1955, intensº trabalho junto as administrações 
públicas e entidades privadas, no sentido de proporcionar ou facili- 
tar a alimentação 6.0 es.colar 5) Campanha Nacional de Erradicacão , 
OggªlfabetiSmo, iniciada em 1958, que tem por objetivo estabelecer 

metodos e precos sos de clOVaçaoêdo nivel cultural da populaçao bra sã 
leira, avalia—los para determinar seu custo, suas possibilidades do 
execuçao em massa, a curto prazo, com eficiencia e exito. Para êsse 
fim, preve o cesenvolvimento de um "Plano Piloto“ em um município de 
cada uma das regioes: Norte, Nordeste, Leste, Centro—Oeste e Sul, 
achando—so ja em execuçao o re ferente a regiao Leste, com a colabora



12. 

ção do Centro Brasileiro de PeªquiSaS'Eduçacionaisiu."" -: ;_.; _ 

Foram criadas, no ano de 1958, mais as seguintes Campanhas: 

Campanha de Formaçao de Geologos, Campanha Nacional de Educaçao F151— 

.ca, Campanha de Assistência ao Estudante e Campanha de Educaçao do 

Surdo Brasileiro. " 

Conglugãg 

Vê—se o Brasil na contingência oe resolver, seQ de1nora,bren 
**—des problemas educacionais, criados pelos processos de desenvolvimen— 

to e de mudança que se operam no país em ritmo acelerado.= Alguns são 

de ordem uan itativ ; decorrentes do apelo crescente da população 
Por mais amplas oportunidades de educação. Outros são de natureZa 
quªlitativa, oriundos da premência de proporcionar a essa mesma clien 
tela uma escola mais eficiente, diversificada suficientemente para co 

brir as necessidades resultantes do deSenvolvimento economico e cien— 

tifico do pais.. 

Sucedem—se as iniciativas mais ou menos acidentais7 a títu- 
lo de soluções de emergência, enquanto os líderes educacionais mais, 
esclarecidos lutam por reforraes basicas que atinjam a obra educacio - 
nal geral e apresentam planos de açao integrativa, capazes de mud.ar 

nos seus fundamentos, e atual sistema educacional brasileiro. 
O Senhor Presidente da Republica, através das mensagens cn— 

vindas ao Congresso Nacional por ocasião da reabertura da sessão le - 
gisletiva, em 1957 e 1958, tem propugnado uma política administrative 
baseada na educªçãº parª o desenvolyinen , tendo em vista & crescenm 
te expansão de estrutura econômica do país. 
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